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A herança do nuclear 
  
O físico Rui Rosa alerta para a «insensatez» que seria comprar 
uma central chave-na-mão 

O CONHECIMENTO acumulado pela 
experiência da extinta Junta de Energia 
Nuclear (JEN, 1954-1979) corre o risco de 
se perder em definitivo. A história não deve 
ser apagada. «Os conhecimentos 
científicos e técnicos de algumas 
gerações de geólogos, químicos, físicos, 
engenheiros e operários técnicos 
dispersaram-se sem continuidade 
directa. Seria insensato adquirirmos 
uma central chave-na-mão. Ou estar 
sentado e ser surpreendido por um 
promotor ou investidor que se propõe 
instalar uma central nuclear como se 
fosse uma fábrica têxtil ou de calçado», afirma ao EXPRESSO Rui 
Namorado Rosa, 65 anos, director-adjunto do Centro de Geofísica de 
Évora. E prossegue: «Seria absurdo, também, ignorarmos os recursos 
nucleares que temos, ainda que modestos, e pura e simplesmente os 
exportarmos apenas, como sucedeu no passado». Rui Rosa é doutorado em 
Física de Plasmas pela Universidade de Oxford em 1969 e passou pela JEN em 
Sacavém e pelo Laboratório Nacional de Engenharia e Tecnologia Industrial 
(LNETI) em Lisboa. Desde 1983 que é catedrático de Física na Universidade de 
Évora. 

Independentemente de se avançar para um projecto de instalação de uma 
central em Portugal, o físico de Évora é de opinião que se deveria reactivar esse 
«legado» de conhecimento científico e capacidade tecnológica. «É absurdo 
pensar que ficaremos de lado toda a vida a importar tudo de que teremos 
necessidade. Quanto mais cedo se derem os passos de reactivação desse 
conhecimento, mais longe poderemos chegar em competência de fabrico, 
operação, manutenção e segurança», sublinha. 

O investigador recorda que a extinta JEN criou serviços e formou especialistas 
que poderiam ter assegurado uma continuidade histórica no apoio a diversas 
aplicações pacíficas da energia nuclear, incluindo a produção electronuclear. A 
política industrial e tecnológica portuguesa decidiu, no entanto, ao longo da 
década de 1970, sucessivamente nos dois regimes políticos, encerrar 
progressivamente o capítulo que abrira nos anos 1950. «O nosso país possuía 
reservas de urânio significativas no plano europeu, durante quase um 
século exportara várias toneladas de urânio para os Estados Unidos, 
Inglaterra e França, até que a Empresa Nacional de Urânio foi extinta em 
2001. Com ela encerrou, também, a instalação industrial de preparação de 
concentrado de óxido de urânio na Urgeiriça», refere Rui Rosa. Aliás, a 
própria instalação piloto na JEN em que se produzia urânio metálico 
nuclearmente puro - com elevado valor acrescentado - fora encerrada em 1972, 
ainda no tempo da ditadura. «Portugal dispõe hoje de 7 mil toneladas de 
urânio, confirmadas, o que, grosso modo, permitiria alimentar um reactor 
nuclear de 1000 MW eléctricos durante 60 anos», adianta Rui Rosa. Apesar 
do renascimento do interesse pela opção nuclear, o investigador de Évora acha 
que é duvidosa uma «corrida» internacional à mineração de urânio em Portugal, 
pois são conhecidas reservas importantes em vários outros países com lavra 
activa. Mas conclui: «Seria sensato que houvesse uma retoma do esforço de 
prospecção e de avaliação de reservas de urânio e de outros materiais 
especiais particularmente utilizados na indústria nuclear. E é previsível 
que a mineração de urânio venha a ser retomada um dia em Portugal - ele 
está lá». 

Jorge Nascimento Rodrigues 
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